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Palavras da autora


	Olá caro leitor, embora existam coisas que possam ser adotadas como reais nesta história, não a tome como verdade, pois é uma ficção. 


	Foram citadas duas obras de Allan Kardec em determinado momento, mas isso não significa que a visão adotada aqui sobre o Mundo Espiritual seja a correta. É tudo parte do universo criado para está obra de ficção. 


	Vocês vão perceber que não há uma descrição física muito aprofundada das “criaturas” utilizadas na história. Isso tem um propósito. 


	Embora o assunto deste livro seja pura ficção, as leis que regem o nosso universo não são e um fato é certo: de maneira resumida, tudo aquilo em que se pensa gera uma vibração e essa vibração pode atrair coisas para a sua vida.


	Por isso, descrições que possam gerar frutos inconvenientes foram retiradas do contexto do livro.


	Sem mais, boa leitura!  
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Um beijo estranho


	O sol brilhava intensamente naquela tarde de domingo. As pessoas da Rua das Hortências sentavam-se à sombra das árvores em frente às suas casas numa tentativa, frustrada, de se refrescarem com a escassa brisa do dia. Defronte à casa de número 15, porém, não havia ninguém além de um vira-latas deitado sob os galhos de uma primavera. Mas apesar da falta de movimento na casa, qualquer um que se aproximasse teria os ouvidos imediatamente inundados pelo som ritmado de um baixo elétrico, tocado por uma garota chamada Julianne Manzo. 


	Juli, como era conhecida, tinha uma banda de rock e por isso sempre tocava aquele instrumento; gostava de saber qualquer coisa que lhe pedissem para tocar em um show, desde que estivesse dentro do repertório, é claro. Dona de um ânimo invejável, acreditava que devia extrair o máximo de emoção da vida; viver o presente. Um dia de cada vez. Tinha muitos amigos e adorava sair para fazer festa. Toda vez que havia uma em que podia ir, lá estava ela.


	O som do instrumento parou. Juli verificou o relógio no pulso e percebeu que era hora de ensaio. Vestiu rapidamente uma camisa xadrez sobre a babylook preta, colocou uma bandana amarela,  guardou o baixo na capa e saiu. Desceu a escada coberta por um carpete marrom e parou diante da porta de acesso ao pátio frontal. 


	— TCHAU PRA VOCÊS! — Berrou ela para o aparente vazio da casa.


	— TCHAU QUERIDA, BOM ENSAIO! — Uma voz feminina respondeu.  


	— ARRASE LÁ! — Desta vez foi uma voz masculina.


	Juli sorriu e saiu. 


	Os ensaios da banda “Vortex” aconteciam na casa da guitarrista Ana Paula, porque foi o melhor lugar encontrado, o único onde os vizinhos não reclamavam por causa o barulho.


	A casa tinha dois andares e um belo jardim, com um gramado quase perfeitamente alinhado. Quando Juli chegou lá, as garotas já a esperavam na garagem, sentadas sobre as caixas de retorno, com folhas na mão.


	— Que bom que chegou, Juli! — Ana Paula disse enquanto lhe entregava uma folha. — É a nova música da banda. Foi a Deise que fez! Aprenda pra gente tocar agora.


	— Ok. — Disse Juli e, enquanto se deslocava da porta da garagem, já fechada, passou a notar as notas no papel.


	Ela não demorou para aprender a acompanhar a base feita pelas guitarras. Era uma característica que possuía. Tinha muita facilidade para aprender. Assim que Juli aprendeu a partitura da música, a banda começou, de fato, a ensaiar. 


	Toc, toc!


	Batidas na porta fizeram-se ouvir num intervalo entre uma e outra música. 


	— Entre! — Gritou Ana Paula. 


	A porta foi aberta e um garoto de cabelos castanhos entrou, inclinando-se para não bater a cabeça na porta semiaberta.


	— Daniel! — Ana sorriu radiante e correu ao encontro do rapaz. — Nossa! Quanto tempo!


	— Pois é! Eu tava passando por aqui e decidi fazer uma visitinha. Não tô atrapalhando, tô? — Perguntou, dirigindo-se às demais garotas.


	— Não. — As meninas responderam em coro.


	— Puxa uma cadeira e senta. Assiste o ensaio. Depois a gente vê o que faz. — Sugeriu Ana.


	— Ei! — Bradou Deise. — Você não vai  apresentar o seu amigo não?


	— Eu já ia fazer isso: Daniel, estas são minhas amigas! — Então apontou para Deise, uma garota de quinze anos e cabelos vermelhos mechados de roxo; Verônica, jovem de cabelos louros e curtos, vestindo uma regata vermelha e segurando um par de baquetas, e Juli, a baixista. — Fez uma breve pausa em que olhou do rapaz para as garotas: 


	— Este é meu primo, Daniel.


	O rapaz cumprimentou-as com um sorriso que parecia saído de uma propaganda de creme dental. Seus dentes eram tão brancos que até poderiam brilhar quando a luz fosse apagada. 


	E o ensaio recomeçou... 


	Enquanto os dedos ritmavam nas cordas do baixo, Juli sentia as bochechas esquentarem. Seria a presença daquele rapaz que estava observando. Contudo, entre conversas e músicas, o ensaio acabou sendo bem divertido. 


	— O que vocês acham de a gente sair agora? — Perguntou Ana depois de todos os instrumentos terem sido guardados. — Podemos tomar sorvete ou comer alguma coisa.


	— Beleza! — Daniel logo se prontificou.


	E saíram todos no carro de rapaz, rumo a uma sorveteria no centro da cidade, a qual era um lugarzinho de paredes cor-de-rosa, com balcões de vidro pelos quais se podia ver vários potes de sorvete, dos quais um aroma  convidativo exalava, enchendo o ambiente. Nem bem chegou ao local, Juli fechou os olhos e inspirou profundamente. Não podia negar seu vício por sorvete. Nem podia imaginar quanto dinheiro sua mãe havia gastado para lhe comprar as famosas vacas-pretas, os colegiais, os sundays... 


	A patota de Juli acomodou-se ao redor de uma mesinha branca. Conversavam animadamente e Juli estava adorando a companhia de Daniel. 


	— ...E quando eu vi, ele tinha arremessado a guitarra longe! O cara parecia louco! — Finalizou o rapaz e todos riram.


	— E o que aconteceu com ele? — Verônica perguntou com interesse. 


	— Não tive escolha. Expulsei o maluco da banda! Ou você acha que eu ia deixar uma coisa daquelas se repetir?


	— E se vocês tivessem conversado com ele e tentado saber o que estava acontecendo? — Quis saber Ana.


	— Tentamos fazer isso no primeiro ensaio em que ele teve o chilique. — Replicou Daniel. — Nada ficou claro. Ele não quis que soubéssemos se tinha alguma coisa errada. O pior é que a nossa banda só ganhou o festival por causa daquela atitude que os punks acharam radical. O cara deve ter ficado muito pistola ao ver a entrevista no jornal.


	— Pensei que eles avaliassem a banda como um todo nesses festivais. — Falou Deise.


	— E é assim. Mas o pessoal, quero dizer, os jurados pareciam ter medo dos punks. Acho que todos sabem o quanto algumas pessoas podem se tornar violentas.


	— E o que vocês fizeram? Afinal a música era dele, não? — Perguntou Ana Paula. 


	Daniel assentiu com a cabeça. 


	— Pedimos pra ele voltar, mas não quis. Não sei o porquê. Talvez pela falta da guitarra. Sei lá.


	— Nossa! Que história! — Disse Deise com a boca cheia de sorvete de morango.


	Assim, o tempo foi passando, entre conversas e risos, e Juli estava mais calada do que o normal. 


	— Onde você mora? — Daniel perguntou a Juli, já nas despedidas, antes de ela sair do carro em frente à casa de Ana Paula. 


	— A três quadras daqui. — Ela respondeu e olhou para as amigas defronte à porta da garagem, logo sentindo que elas estavam imaginando coisas. 


	— Se quiser, te dou uma carona. 


	Juli pensou por um segundo, mas logo aceitou. Era uma ótima oportunidade para não carregar seu equipamento de volta para casa. 


	— Depois você me conta tudo. — Disse Ana para Juli, em voz baixa para que o primo não escutasse.


	— Ah, vai dormir Ana.


	A garota entrou no carro do rapaz, acomodando com uma certa falta de jeito o baixo no banco de trás. 


	— Você toca muito bem, sabia? — Falou Daniel quando o carro começou a ganhar movimento.  


	— Valeu. — Juli sentiu seu rosto esquentar. Deu uma olhadela para o rapaz e completou meio tímida: — Anos de treino. 


	Daniel tinha vinte e um anos, os cabelos eram  curtos. Seus olhos verdes refletiam a luz dos postes, que entrava, alternadamente, pelos vidros do carro. 


	Com as mãos fixas sobre as coxas, Juli começou a tamborilar os dedos. Normalmente não se sentia intimidada diante de rapazes, mas aquele tinha feito alguma coisa mudar em seu interior.


	— O que aconteceu? — Perguntou ele ao perceber uma mudança na expressão facial dela.


	— Quê? — Juli sobressaltou-se no banco. — Nada. Não foi nada, por quê? 


	— Ah, sei lá. Você parece pouco à vontade. 


	— É ali. — Ela apontou para uma casa de dois andares. — Minha casa é aquela.


	Daniel parou e desceu. Deu a volta no carro e abriu a porta para a garota, que saiu meio sem jeito. 


	— Obrigada pela carona. — Ela disse enquanto o rapaz lhe alcançava o baixo.  


	Por um momento suas mãos se tocaram e a garota sentiu seu rosto queimar instantaneamente, tendo a certeza de que estava vermelha como um tomate maduro. Daniel percebeu e sorriu discretamente. 


	— Qual é o problema? Eu não mordo. — Debochou, fazendo Juli sentir-se um bocado idiota.


	— Eu sei que não. É que... não... bem.... — Juli gaguejava. O que estava acontecendo com ela? Por que aquele rapaz lhe deixava tão nervosa?


	Naquele momento, encarar a ponta do tênis converse parecia a melhor coisa a fazer. Ela percebeu que Daniel dera um passo à frente e tratou de recuar. 


	— Não fuja. Eu só vou morder se você quiser... Percebi seus olhares e todo esse nervosismo... Relaxa! — Disse o garoto. — E, além disso, você também deve ter notado alguma coisa em mim, quer dizer, não acho que seja burra e eu... não fui nenhum pouco discreto. Fiquei do seu lado na sorveteria, deixei que se sentasse ao meu lado no carro e trouxe você para casa! Isso deve significar alguma coisa, não acha?


	— Gentileza? Você podia ter feito isso por qualquer uma. — Cogitou Juli. Ela não sabia exatamente como agir, mas queria adiar o momento seguinte. Sentiu seu coração acelerar.


	Daniel a encarou.


	— É meio óbvio que eu queria ficar sozinho com você.


	Bam!


	Aquilo fez Juli explodir por dentro.


	Ele aproximou-se um pouco mais.


	— Olha, é melhor não... você é primo da Ana e eu n...


	Ela não conseguiu terminar a frase. Agora estava tão próxima de Daniel que podia ver até as manchinhas na sua pele. Os lábios dele tocando lentamente nos dela. Uma ação tão comum que fez a garota pegar fogo por dentro e o pior é que ela estava gostando. Nunca tinha sentido aquilo antes, para dizer a verdade, nunca havia experienciado aquilo até aquele momento.


	O rosto do rapaz afastou-se do dela e ele estava sorrindo. Em sua face, um misto de deboche e realização, mas, de repente sua expressão deu uma leve mudada, assumindo traços de alguém que estava ruim do estômago, e, sem qualquer explicação, caiu desacordado aos pés de Juli, que se desesperou e começou a gritar por socorro enquanto tentava reanimá-lo. 


	Em segundos, os pais dela se aproximaram.


	— O que aconteceu? — Perguntou o Sr. Manzo. 


	— Não sei. Estávamos conversando e...


	— E quem é ele? — Perguntou o homem, já agachado ao lado do rapaz. 


	— É primo de Ana Paula.


	— Sandra ajude-me a colocá-lo para o carro. É melhor levá-lo para o hospital.


	Já dentro do Ford K, ao lado do rapaz inconsciente, Juli ponderava: 


	— O que será que aconteceu? Quer dizer, ele estava bem um minuto atrás!


	— Isso só saberemos quando o examinarem. — Disse o pai dela, enquanto dirigia com certa preocupação. 


	Julianne olhou o rapaz com ternura, afinal ele havia sido o dono do seu primeiro beijo. Desejou que o que quer que o tivesse afligido não fosse grave.


	— Pai, para o carro. Vou ficar aqui na casa da Ana. Tenho que avisá-la do que aconteceu.


	O Sr. Manzo não questionou. Aquilo era o correto a fazer. A família do garoto tinha que ser avisada.


	***


	— Oi Juli, entra aí. — Disse Ana quando abriu a porta de acesso principal da casa e a enxergou.


	Tomada pela ansiedade, a garota entrou na bonita sala da casa de Ana. Era um local espaçoso, com dois conjuntos de sofá, um marrom, outro vermelho; os móveis, em sua maioria de mogno, serviam de suporte para várias fotografias de Ana e sua família.


	Juli não perdeu tempo e contou o que havia acontecido com Daniel, acrescentando:


	— Meu pai levou ele ao hospital agora.


	— Nossa, que estranho, como pode ser? — Ana estava chocada. — Vou avisar a mãe dele. Ela vai ficar muito nervosa. Ele é o único filho dela...


	


	No outro dia, depois de uma noite mal dormida, Juli foi ao hospital para saber sobre o estado de Daniel. Logo na recepção, sentiu-se desconfortável pela quantia de pessoas moribundas. A atendente lhe informou que o jovem estava no quarto 118 e, sem demora, ela dirigiu-se para lá. Bateu levemente na porta e foi atendida por uma mulher de meia idade, cabelos pretos e curtos com expressão cansada. 


	— Pois não?


	— Eu gostaria de ver o Daniel.


	— Pode entrar. 


	A mulher saiu do quarto por um momento, e Juli entrou com passos lentos, quase hesitantes. O rapaz estava recostado nos travesseiros de uma grande cama que parecia feita de metal. O local estava à meia-luz, mas os olhos desfocados do rapaz estavam bem visíveis, lembravam os de uma pessoa mentalmente debilitada. 


	— Oi. — Disse Juli ternamente ao parar do lado da cabeceira da cama. 


	O jovem a encarou por um momento e, do nada, começou a gritar escandalosamente. Parecia estar diante de algo assustador. 


	— Daniel, sou eu, não se lembra?


	O apelo de Juli foi inútil.


	A mulher, que saíra do quarto, retornou agitada. 


	— O que aconteceu? Por que meu filho está gritando desse jeito?


	— Eu não sei. — Juli não sabia o que responder. — Só o que fiz foi falar com ele.


	A mulher dos cabelos pretos correu para apertar a campainha ao lado da cama do filho. 


	— É melhor você ir embora. — Disse para a garota. — Não sei por que, mas sua presença não está fazendo bem a ele.


	Juli ficou sem ações. Qual seria o daquele rapaz que lhe envolvera tanto no dia anterior? Mesmo com o coração apertado, ela não se deixaria abater. Fora só um beijo e apesar de ela ser conservadora nesse sentido, não tinha passado disso. 
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O nome na lápide


	Julianne não sabia o que tinha acontecido a Daniel, assim como Ana Paula, que imaginava mil doenças para o primo. Ela dissera palavras de ânimo para Juli, mas esta não se sentia animável. Pensou até que teria algum tipo de repelente de rapazes, pois o garoto revelou tanto interesse por ela e de repente... nem queria mais vê-la. Teria sido ela fácil de mais?


	Aquele acontecido causara um rebuliço na vida de Juli. Ela não se sentia mais a mesma. Tornou-se indisposta, desanimada, e o pessoal de sua banda percebeu isso. As batidas dela no baixo, que antes eram extremamente ritmadas, agora, saíam sem sentimento e com direito a notas puladas. 
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